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Resumo  

Objetivo: analisar os casos da síndrome gripal nos adolescentes, os exames realizados e a presença de comorbidades 

nesse grupo. Método: estudo transversal, no período de maio e julho de 2020, com dados secundários de 6.988 

pacientes com síndrome gripal. As variáveis analisadas foram: faixa etária, sexo, raça, tipos de testes realizados e 

resultados para detecção de Covid-19, presença de comorbidades. Foi utilizado o SPSS versão 20, por meio de 

frequências simples e relativas. Resultados: a maioria dos adolescentes era de 15 a 19 anos (70,5%), sexo feminino 

(55%). A maioria (51,3%) declararam-se parda/preta. 52% dos adolescentes fizeram exames, resultando em 19% de 

casos positivos para Covid-19. Foram identificadas 8,6% pessoas com comorbidades, sendo a doença respiratória 

crônica a mais frequente (5%), seguido de diabetes (1%), e doença cardíaca (0,8%). Foram registrados 16 óbitos, sete 

estavam relacionados a Covid-19. Conclusão: É importante considerar a presença de outras síndromes gripais que 

podem ter afetado a saúde dos adolescentes, infelizmente devido à falta de registro não pode ser referida que 

síndromes seriam essas. Os exames mostraram poucos casos de positividade para Covid-19 no período analisado.  

Palavras-chave: Influenza; Comorbidade; Adolescente. 

 

Abstract  

Objective: to analyze the cases of flu-like syndrome in adolescents, the tests performed and the presence of 

comorbidities in this group. Method: This is a cross-sectional study, accomplished in the period of May 2020 to July 

2020, with secondary data from 6,988 patients with flu-like syndrome. The variables analyzed were: age group, 

gender, race, types of tests performed and results for detection of c, presence of comorbidities. The statistical data 

were analyzed in SPSS version 20, that was used simple and relative frequencies. Results: The most of adolescents 

were between 15 and 19 years old (70.5%) and are female (55%). The majority of people (51.3%) declared 

themselves brown/black, 52% of the adolescents had tests, resulting in 19% of positive cases for Covid-19. 8.6% of 

people with comorbidities were identified with chronic respiratory disease (5%), followed by diabetes (1%), and heart 

disease (0.8%). We identify16 deaths, seven were related to Covid-19. Conclusion: It is important to consider the 

presence of other flu-like syndromes that may have affected the health of adolescents, unfortunately due to lack of 

registration can not be reported that these syndromes in the future. The tests showed few cases of positivity for Covid-

19 in the analyzed period. 

Keywords: Influenza; Comorbidity; Adolescente. 

 

Resumen  

Objetivo: analizar los casos de síndrome gripal en adolescentes, las pruebas realizadas y la presencia de 

comorbilidades en este grupo. Método: estudio transversal, en el período de mayo y julio de 2020, con datos 
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secundarios de 6.988 pacientes con síndrome de gripe. Las variables analizadas fueron: grupo de edad, sexo, raza, 

tipos de pruebas realizadas y resultados para la detección de Covid-19, presencia de comorbilidades. La versión 20 de 

SPSS se utilizó mediante frecuencias simples y relativas. Resultados: la mayoría de los adolescentes tenían entre 15 y 

19 años (70,5%), mujeres (55%). La mayoría (51,3%) se declararon marrones/negros. El 52% de los adolescentes se 

sometió a pruebas, resultando el 19% de los casos positivos para Covid-19. Se identificó un 8,6% de las personas con 

comorbilidades, siendo la enfermedad respiratoria crónica la más frecuente (5%), seguida de la diabetes (1%) y las 

cardiopatías (0,8%). Se registraron 16 muertes, siete estuvieron relacionadas con Covid-19. Conclusión: Es importante 

considerar la presencia de otros síndromes gripales que pueden haber afectado la salud de los adolescentes, 

lamentablemente debido a la falta de registro no se puede reportar que estos síndromes lo serían. Las pruebas 

mostraron pocos casos de positividad para Covid-19 en el período analizado. 

Palabras clave: Influenza; Comorbilidad; Adolescente. 

 

1. Introdução  

Os vírus da influenza são importantes patógenos respiratórios humanos transmitidos por gotículas e aerossóis de 

secreções respiratórias de pessoas infectadas, mas ocasionalmente também pode haver infecção por fômites. Em clima 

temperado, as epidemias sazonais ocorrem mais durante o inverno, já nas regiões tropicais, a influenza se apresenta durante 

todo o ano, causando surtos de forma irregular. O Vírus da influenza A pode causar pandemias mundiais caracterizadas por 

rápida disseminação de novos vírus e seus subtipos (World Health Organization [WHO], 2012). O Vírus sincicial respiratório 

humano (RSV) apresenta sazonalidade em todos os países. Nas regiões temperadas apresentam pico de RSV nos meses de 

outono e inverno. O Egito, que é um país subtropical possui atividade de RSV maior na estação fria. Já os países tropicais, 

apresenta o pico nas estações chuvosas (Chadha et al., 2020).   

Umas das maiores ameaças da saúde pública do mundo é a influenza, a ocorrência de uma gripe pandêmica está 

sempre presente. Anualmente no mundo existem aproximadamente um bilhão de casos de Influenza, de três a cinco milhões 

são graves, provocando a morte de 250 mil a 650 mil pessoas devido as doenças respiratórias. Em 11 de março de 2019, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) lançou a Estratégia global de controle da influenza (gripe) para os anos de 2019 a 2030. 

Proteger as pessoas dessa ameaça é o principal objetivo dessa estratégia, prevenindo a influenza sazonal e controlando a 

disseminação da gripe dos animais para as pessoas (Organização Pan-Americana da Saúde [OPAS], 2019). 

Recentemente o mundo inteiro foi atingido por um vírus, da família Coronaviridae, o coronavírus. As infecções 

ocasionadas por coronavírus afetam pessoas por muitas décadas, sendo que a mais recente, é uma forma grave. Teve início na 

província chinesa de Wuhan, no final de 2019, com transmissão ocorrendo entre pessoas por meio de gotículas respiratórias, 

apresentando febre, tosse e dispneia, com complicações da síndrome do desconforto respiratório. Esse vírus foi denominado de 

Síndrome Respiratória Aguda Grave-Coronavírus-2 (SARS-CoV-2) pelo Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus. O 

aumento rápido de casos na China caracterizou o surto, levando os membros da Organização Mundial de Saúde (OMS) a 

declarar no final de janeiro de 2020 situação de emergência, com maior transmissibilidade (Ren et al., 2020; Lu et al., 2020; 

Rafael et al., 2020). 

Destaca-se a alta taxa de transmissibilidade e mortalidade da doença que entre 1 de janeiro de 2020 e 31 de dezembro 

de 2021 contabilizava-se a quantidade de aproximadamente 14,5 milhões mortes pela doença no mundo (Organização Pan-

Americana da Saúde [OPAS], 2022). No Brasil, em fevereiro de 2020 o Ministério da Saúde (MS), declara Emergência em 

Saúde Pública de Importância Nacional, correspondendo a uma classificação de risco em nível 3, em decorrência da infecção 

humana causada pelo SARS-CoV-2, tendo como principal finalidade o planejamento de ações de combate à doença em todo o 

território nacional, incluindo ações entre todas as esferas governamentais (Brasil, 2022). 

Em 2000, o Sistema de Vigilância de Síndromes Respiratórias foi criado para monitorar a circulação do vírus 

Influenza no Brasil, utilizando uma Rede de Vigilância Sentinela de síndrome gripal (SG). Com a pandemia do vírus influenza 

A(H1N1)pdm09, implantou-se a vigilância da síndrome respiratória aguda grave (SRAG), com isso o Ministério da Saúde 
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(MS) vem consolidando cada vez mais a vigilância de vírus respiratório. Atualmente, houve a incorporação dos casos de 

Covid-19, para sua adequada vigilância. De uma forma geral, no Brasil, a definição de caso suspeito da Covid-19 pode se 

basear em sinais e sintomas de síndrome gripal (SG) e síndrome respiratória aguda grave (SRAG), diagnosticadas por três 

maneiras: por critério clínico, laboratorial e imagem (Brasil, 2022).   

A Fiocruz através do Sistema InfoGripe notificou que até a Semana Epidemiológica (SE) 28 de 2020, havia um total 

de 266.975 casos reportados, 13.1261 tinham resultado positivo para algum vírus respiratório, desses 0,9% foram por influenza 

A, 0,4% influenza B, 0,7% foram vírus sincicial respiratório e 96,5% causados pelo SARS-COV-2. É importante mencionar 

que ocorreram 65.032 óbitos por SRAG independente de febre, destes 43.381 foram resultado laboratorial positivo para algum 

vírus respiratório, sendo 0,3% deles Influenza A, 0,1% Influenza B, 0,1% causado pelo vírus sincicial respiratório e 99% 

SARS-COV-2 (Fiocruz, 2020).  

Destaca-se a infância e adolescência como período da vida com susceptibilidade tanto para a infecção como para a 

transmissibilidade. Crianças e adolescentes de todas as idades parecem ser susceptíveis para o Covid-19, sem apresentar 

nenhuma diferença significante em relação ao sexo. As manifestações da doença nas crianças em geral são menos severos do 

que nos pacientes adultos, crianças menores também são vulneráveis para infecção (Dong et al., 2020). 

A sistematização das informações se torna importante para conhecermos um pouco sobre as características dessas 

doenças virais sobre esse grupo. Visto que essa doença não está totalmente esclarecida, pode servir como base para estudos 

futuros e ajudar a elucidar diversos processos que ainda estão sendo descobertos.  

Diante disso, surgem alguns questionamentos: Como ocorreram os casos de Síndrome Gripal nos adolescentes no Rio 

Grande do Norte? Quais os exames realizados na investigação de covid-19 e quais resultados? Quais as comorbidades 

presentes nos adolescentes? Assim o objetivo dessa pesquisa foi analisar os casos da síndrome gripal nos adolescentes, os 

exames realizados e a presença de comorbidades nesse grupo. 

 

2. Metodologia  

2.1 Tipo de estudo 

Foi realizado um estudo transversal com dados secundários de pacientes com síndrome gripal. O estudo transversal 

permite realizar um corte no fluxo da história da doença, identificando as características e correlações da doença no momento 

observado (Almeida Filho & Rouquayrol, 2006).  

 

2.2 Local 

Estado do Rio Grande do Norte – RN, Brasil,  

 

2.3 Período 

Maio a julho de 2020. 

 

2.4 População 

A população foi composta por todos os pacientes registrados no Sistema de informação da Secretaria Estadual de 

Saúde do RN, oriundos do E-SUS, Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP) e do Sistema 

Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL) ou seja, 6.998 adolescentes de 10 a 19 anos de idade, que foram atendidos pelo 

serviço de saúde com Síndrome gripal.   
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2.5 Critérios de seleção 

Os pacientes com alterações respiratórias foram examinados por profissionais de saúde em seus municípios de origem 

e solicitado testagens sorológicas, Swab de nasofaringe e orofaringe de acordo com protocolos regionais de coleta. Os dados 

foram inseridos nos boletins epidemiológicos de maneira gradual e temporal.  

 

2.6 Variáveis do estudo 

Analisaram-se os seguintes elementos presentes no Sistema de informação: os exames que foram realizados e 

resultados, idade dos adolescentes acometidos (continua), sexo (masculino/feminino), raça/cor (branca, peta, parda), 

comorbidades (doenças respiratórias crônicas (sim/não), doença renal crônica (sim/não), diabetes (sim/não), imunossupressão 

(sim/não), doença cardíaca (sim/não), gestante de risco (sim/não), obesidade (sim/não) e hipertensão arterial (sim/não). 

Ressalta-se que diversos casos possuíam campos de outras variáveis com dados ausentes, mas eles foram mantidos no estudo a 

fim de realizar as análises estatísticas adequadas. 

 

2.7 Instrumentos utilizados para coleta das informações 

Os dados foram baixados no Excel do site da Secretaria de Saúde Pública do Rio Grande do Norte - SESAP. (SESAP 

- Secretaria de Saúde Pública do Rio Grande do Norte, 2020). 

 

2.8 Coleta de dados 

Foram incluídos nesse estudo todos os casos de adolescentes que estavam na base de dados encontrados no site da 

Secretaria de Saúde Pública do Rio Grande do Norte (SESAP). 

 

2.9 Tratamento e análise dos dados 

Para análise de dados, utilizou-se frequências simples e relativa. Os dados foram processados no Statistical Package 

for the Social Science (SPSS) 20.0.  

 

2.10 Aspectos éticos 

Esse estudo não necessita de análise de Comitê de Ética em Pesquisa, pois de acordo com a normativa 466/12 CNS 

que trata sobre pesquisas com seres humanos, quando os dados utilizados para pesquisa são públicos não há necessidade de 

avaliação ética para sua realização. 

 

3. Resultados  

Na Tabela 1 encontram-se as características demográficas dos adolescentes com síndrome gripal, especificamente 

verificamos a faixa etária dos mesmos, onde constatamos que a maioria (70,5%) se encontra na faixa etária de 15 a 19 anos, 

sendo o sexo feminino o mais frequente (55%). Em relação a raça/cor, a população declarou-se predominantemente parda/preta 

com 51,3%. 
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Tabela 1: Distribuição dos adolescentes com Síndrome Gripal, segundo características demográficas, Rio Grande do Norte - 

RN, 2020 (n=6.988).  

Variável Frequência % 

Idade (anos) (6.988) 

10 - 14 

 

2064 

 

29,5 

15 - 19 4924 70,5 

Sexo (6.988)     

Feminino  3845 55,0 

Masculino 3143 45,0 

Raça/cor (5.947)     

Parda/Preta 3052 51,3 

Branca 2029 34,1 

Amarela 857 14,4 

Indígena 9 ,2 

Ausente no Sistema  1041 - 

Fonte: Dados da SESAP. 

 

Tabela 2: Tipos de testes realizados para detecção de Covid-19 e quais os resultados encontrados, Rio Grande do Norte - RN, 

2020 (n=6988).  

Variável Frequência % 

Tipo de teste (3.635)   

Teste rápido 2056 29,4 

RT PCR 1537 22 

Imunoensaio IgG 42 0,6 

Ausente no sistema 3353 48 

Resultados (3.637)    

Positivo 1327 19 

Negativo 2310 33,1 

Ausente no Sistema 3351 48 

Fonte: Dados da SESAP; Legenda: IgG = Imunoglobulina G;RT PCR = Reverse transcription polymerase chain reaction; 

 

Na Tabela 2 observamos os tipos de testes que foram utilizados para o diagnóstico de Covid-19 e quais resultados 

detectados. A maioria dos casos foram registrados através E-SUS (87,5%), o Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial 

(GAL) registrou 3,2% dos casos coletados e 8,1% dos casos não tinham fonte de coleta dos dados. Sobre os testes que foram 

realizados, para investigar os casos de Covid-19, o teste rápido foi realizado em 29,4% dos casos, o RT PCR foi feito em 22%, 

a maioria (48%) dos investigados não tinham o tipo de exame registrado. 19% dos pacientes foram positivos para Covid-19, 

33,1% teve resultado negativo e 48% estavam ausentes no sistema. 
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Tabela 3 – Distribuição de adolescentes segundo comorbidades presentes, Rio Grande do Norte - RN, 2020 (n=6988). 

Variável Frequência % 

Comorbidades (6.668)     

Sim 574 8,6 

Não 6094 91,4 

Ausente no Sistema 320 - 

Doença respiratória 

Crônica (6.666) 

    

Sim 332 5,0 

Não 6334 95,0 

Ausente no Sistema 322 - 

Doença Renal crônica 

(6.666)  

    

Sim 24 0,4 

Não 6642 99,6 

Ausente no Sistema 322 - 

Diabetes (6.668)     

Sim 69 1,0 

Não 6599 99,0 

Ausente no Sistema 320 - 

Imunossupressão (6634)     

Sim 35 0,5 

Não 6599 99,5 

Ausente no Sistema 354 - 

Doença Cardíaca (6.666)   

Sim 51 0,8 

Não 6615 99,2 

Ausente no Sistema 322 - 

Gestante de risco (6.451)     

Sim 58 0,9 

Não 6451 99,1 

Ausente no Sistema 479 - 

Obesidade (6.745)   

Sim 1 - 

Não 6744 100,0 

Ausente no Sistema 243 - 

Hipertensão (6.745)   

Sim - - 

Não 6745 100 

Ausente no Sistema 243 - 

Fonte: Dados da SESAP. 

 

Na Tabela 3 descrevemos a distribuição das comorbidades e condições dos adolescentes acometidos pela Síndrome 

Gripal. Foram identificadas 574 pessoas (8,6%) com comorbidades, sendo a doença respiratória crônica a mais frequente com 

334 (5%) dos adolescentes, seguido de diabetes 69 (1%), a doença cardíaca também foi referida em 51 (0,8%) dos 

adolescentes.  

Nesse estudo foram registrados 16 óbitos, dez (10) deles ocorreram no sexo masculino. Quatro (4) tinham alguma 

comorbidade, verificou-se que 07 óbitos estavam relacionados a Covid-19, sendo 3 do sexo feminino e 3 do sexo masculino. 
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4. Discussão 

A síndrome gripal é uma condição clínica que afeta criança e adolescente com frequência. Sabe-se que a síndrome 

gripal é sazonal, apresenta-se com transmissão elevada, tendo distribuição global, podendo disseminar-se e evoluir para uma 

epidemia e pandemia. Todos os anos, em cada ciclo epidêmico, 20% a 30% das crianças são infectadas. A doença na maioria 

das vezes é leve, o agravamento dos casos ocorre em crianças do grupo de risco, aquelas nos primeiros anos de vida e as 

portadoras de doenças crônicas ou imunocomprometidas, onde apresentam complicações graves, hospitalizações e óbito 

(World Health Organization [WHO], 2012). 

Em um estudo realizado com pessoas com Síndrome respiratória Aguda Grave, a maioria delas se autodeclararam 

brancos e isso poderia estar relacionado ao fato da pesquisa ter sido realizada na Região Sul (Niquini et al., 2020). A maioria 

das pessoas da presente pesquisa se identificaram como parda/preta (51,3%), isso pode ter relação com o fato do Estado do Rio 

Grande do Norte pertencer a Região Nordeste, onde se concentra grande parte da população parada/preta. De toda forma ainda 

não existe evidência científica que relacione o risco de hospitalização por influenza e raça (Mertz et al., 2013).  

Ainda é possível observar que as pessoas de raça negra devem sofrer mais com os impactos da pandemia e com seus 

desfechos negativos, isso porque esse cenário está associado às condições de desigualdade devido ao racismo estrutural e 

institucional, pois essa população acaba tendo menos acesso aos serviços de saúde. A população negra é proporcionalmente 

maior que a branca, e está presente entre as populações mais vulneráveis, bem como aquela que possui menos ações do Estado 

em seu território. A pandemia só veio mostrar com maior clareza, as desigualdades que existem no país, bem como as 

dificuldades em superar o racismo. Para superar a expansão da pandemia, será necessário um esforço no enfrentamento do 

racismo e das desigualdades existentes, principalmente para a população negra, que é mais da metade da população brasileira 

(Goes et al., 2020). 

A mortalidade relacionada à gripe em pessoas menores de 65 anos estão associadas aos cuidados de saúde, 

principalmente em países de baixa e média renda, dessa forma melhorando os serviços de saúde, consequentemente deverá ter 

uma redução na mortalidade por gripe sazonal (Paget et al., 2019). Nas Américas, as internações por doenças respiratórias, em 

especial pela gripe causam uma sobrecarga dos sistemas de saúde, dessa forma é importante que essas informações contribuam 

para melhorar os investimentos na vacinação contra gripe sazonal, em especial as crianças pequenas, jovens e os idosos, pois 

estudos observacionais tem mostrado a eficácia da vacinação para diminuir os riscos de doença grave que requer internação e 

até mesmo óbito, embora sua eficácia seja mais baixa se comparada a outras vacinas virais (Chow, et al., 2019; Krammer, 

2019; Palekar et al., 2019). 

A percepção de risco e exposição são diferentes e variam com as condições de vulnerabilidade vivenciada por cada 

um. O sentido e o significado que a doença tem para as pessoas refletem no seu comportamento e forma de se cuidar. É 

importante compreender a dimensão sociocultural de risco para que sejam determinadas as medidas de prevenção. As 

populações não são homogêneas, portanto é indispensável conhecer os conceitos de vulnerabilidade-percepção-risco, para que 

as estratégias de saúde sejam adequadas as necessidades das populações, principalmente as mais vulneráveis, para que haja 

equidade (Juárez-Ramírez, et al., 2021).   

A vigilância da influenza no Brasil é constituída pelas vigilâncias sentinela de Síndrome Gripal (SG) e de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG-hospitalizado) para pacientes em hospitalização. Em 2019, as Semanas Epidemiológicas 

(SE) de 1 a 32 confirmaram 21,5% (4.911/22.870) de casos de influenza A (H1N1) pdm09. Os casos de Síndrome Gripal 

foram de 29,4% (3.086 /10.513) positivos para influenza e outros vírus respiratórios cadastrados nas unidades sentinelas. 

Quando falamos nessa distribuição de vírus por faixa etária, os indivíduos menores de 10 anos apresentam uma maior 

circulação de Vírus Sincicial Respiratório (VSR) adenonovírus e parainfluenza, já as pessoas maiores de 10 anos apresentam 
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predominantemente os vírus influenza A (H1N1)pdm09 e VSR (Brasil, 2019). Destaca-se que não foi possível identificar os 

possíveis vírus causadores da doença nesta pesquisa, mas sabe-se que a maioria não foi vírus SARS-CoV-2.  

No estado do Espírito Santo, um estudo realizado com pessoas de 2 a 22 anos, verificou-se que em uma amostra de 

1.693 indivíduos, 104 (6,1%) tiveram teste positivo para anticorpos contra o vírus SARS-CoV-2 (Maciel et al., 2021). A 

presente pesquisa constatou uma porcentagem superior de casos positivos de Covid-19 (19%) aos encontrados nos locais 

anteriormente citados. É importante destacar que outros vírus não foram especificados nesta pesquisa, estavam ausentes, o que 

poderia esclarecer o agente etiológico dos casos de síndrome gripal. 

Outro estudo retrospectivo analisou as hospitalizações em crianças em Wuhan, China, no período de 7 a 15 de janeiro 

de 2020, o total de 366 hospitalizações foram observadas em crianças a partir de 16 anos. O patógeno mais detectado foi o 

vírus da influenza A, em 23 pacientes (6,5%) e influenza B em 20 (5,5%), já o SARS- CoV-2, que causa Covid-19 foi 

detectado em 6 pacientes (1,6%). Esse estudo mostrou que o Covid-19 pode causar doenças respiratórias de sintomas 

moderados a grave na fase inicial da doença (Liu et al., 2020).    

O Centro de Vigilância Epidemiológica Dr. Alexandre Vranjac emitiu um boletim que no período de 04 de janeiro a 

14 de fevereiro e 2021, ocorreram 470.952 testes de amostras biológicas no mundo, desses 0,23% (1.062) foram positivas para 

o vírus influenza, na sua maioria influenza B. Observou-se que muitos países não testaram e nem reportaram casos de 

influenza em 2021 por causa da pandemia (São Paulo, 2021).  

Em um setor hospitalar pediátrico e uma UTI foram realizadas coletas para investigação do agente etiológico que 

causava doenças respiratórias nos anos de 2019 e 2020. Foram coletadas 30 amostras no ano de 2019, em 56,7% dos casos 

foram detectados vírus, sendo 6,7% Influenza e 50% Vírus Sincicial Respiratório (VSR), já em 2020 foram 196 amostras, onde 

21,4% detectou-se SARS-CoV-2. O exame realizado foi o RT-PCR. Os autores chamam a atenção para importância de 

valorizar os testes de identificação viral, principalmente nos quadros respiratórios, pois são de grande aplicabilidade na clínica 

(Bamberg et al., 2021). 

Dos três testes mais utilizados para ajudar no diagnóstico da doença, observou-se que o teste rápido (29,4%) foi o 

mais utilizado nesta pesquisa, por ser de fácil acesso, rápida distribuição e resultado. O RT-PCR (22%), segundo tipo de exame 

mais utilizado, é visto como altamente específico para o diagnóstico de SARS-CoV-2, o mesmo é visto como padrão ouro, 

porém apresenta sensibilidade, de forma que não afasta o resultado negativo, necessitando de repetição do exame após alguns 

dias (Vieira, et al., 2020). Alguns outros exames foram observados no auxílio do diagnóstico da doença, como: alterações 

hematológicas no leucograma, coagulação, marcadores inflamatórios, hepáticos e renais (Santos Neto et al., 2021). 

Uma série de casos de 2.143 pacientes pediátricos com Covid-19 divulgado pelo Centro de Controle de Doenças e 

Prevenção da China de 16 janeiro a 8 de fevereiro de 2020 mostrou que a maioria dos casos reportados (65,9%) eram de 

suspeitos, a média de idade era de 7 anos e 56,6% eram meninos; 4,4% dos pacientes foram diagnosticados como 

assintomáticos, 50,9% apresentaram a doença na sua forma leve e 38,8% de forma moderada (OPAS, 2022). Existem ainda os 

casos das pessoas que são pressintomáticas onde o SARS-CoV-2 é detectado antes de iniciar os sintomas e os casos 

assintomáticos, onde o indivíduo não apresenta sintomas (Furukawa, et al., 2020). Como a maioria das crianças são 

assintomáticas ou tem sintomas leves das doenças, tornam-se fonte de infecção para os demais (Safadi, 2020). 

As mulheres foram mais acometidas pelo vírus da Influenza A (H1N1), com idade inferior a 5 anos e entre 20 a 39 

anos, num estudo realizado em Goiânia entre 2009 e 2018 (Souza et al., 2020). Apesar da faixa etária ser diferente, no presente 

estudo verificamos que as meninas foram a maioria a apresentar Síndrome Gripal, o que confirma o estudo realizado. 

No Rio Grande do Norte foi realizada uma pesquisa semelhante a essa e verificou-se que a população que houve mais 

óbito foi de homens, acima de 80 anos e que possuía alguma comorbidade (Galvão & Roncalli, 2020). Apesar da faixa etária 
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ser diferente entre adolescentes e idosos, há algo que pode estar relacionado ao fato dos homens com alguma comorbidade 

terem maior mortalidade. 

Nesse estudo, verificou-se a presença de adolescentes grávidas. Algumas orientações puderam ser encontradas em 

uma revisão de escopo dadas a esse grupo em especial, que foram: isolamento, a importância do repouso, sono e nutrição, além 

da hidratação, o uso de medicamentos deveria ser utilizado com cautela. O suporte com oxigênio poderia ser empregado nos 

casos mais graves. Manter a verificação dos sinais vitais frequentemente, além da atenção emocional, com o cuidado 

multiprofissional foi indispensável a saúde das gestantes (Mascarenhas et al., 2020). Ainda não existem evidencias cientificas 

sobre a transmissão vertical de SARS-Cov-2 ou se e mais seguro o parto normal ou cesáreo (Chen D. et al., 2020; Chen H. et 

al., 2020). 

Casos de Covid-19 e casos graves de gripe e outros vírus respiratórios foram comparados, constatou-se a maior 

mortalidade em pacientes com Covid-19, tendo o risco de morte aumentado em associação com comorbidades (Sousa et al., 

2020). Observamos que 07 óbitos nessa pesquisa estavam relacionados a Covid-19. 

As comorbidades são fatores que agravam o estado de saúde dos pacientes com Covid-19. Pesquisas identificam 

algumas comorbidades em alguns pacientes pediátricos e adolescentes como: doença pulmonar crônica incluindo asma, 

doenças cardiovasculares, imunossupressão, doença hepática, doença inflamatória intestinal e obesidade. Alguns sintomas 

graves puderam ser identificados em alguns estudos como: sepse grave, choque séptico, síndrome do desconforto respiratório 

agudo, alguns precisando de ventilação mecânica (Bialek et al., 2020; Chao et al., 2020; Oba et al., 2020). Na presente 

pesquisa foram encontradas algumas comorbidades principais como: doença respiratória, cardíaca e imunossupressão, 

semelhante aos estudos mencionados anteriormente.  

 Um estudo transversal realizado sobre a complexidade da doença crônica pediátrica, com 16.237 crianças e 

adolescentes, foi possível identificar que os diagnósticos mais frequentes foram: asma, baixa estatura e leucemia e que os 

pacientes que precisam de três ou mais especialidades médicas foram os que tinham diagnóstico de asma, obesidade, dor 

crônica, transplante e infecção do trato urinário (Passone et al., 2020).  Neste estudo, 8,6% dos adolescentes possuía alguma 

comorbidade, a doença respiratória crônica foi identificada como mais frequente, alertando que tais doenças são comuns nesse 

grupo. Observamos que 5 adolescentes que chegaram a óbito apresentavam alguma comorbidade, um tinha diabetes, um outro, 

leucemia e os demais não foram especificados.  

O Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe/Sivep-Gripe, notificou até a SE 32 de 2019, 3.514 

óbitos por SRAG, ou seja 11,7% (3.514/29.978) do total de casos notificados. Desses óbitos notificados, 26,1% (917/3.512) 

foram causados pelo vírus da influenza. O coeficiente de mortalidade por influenza está em 0,4/100 mil habitantes, no Brasil. 

A mediana de idade das pessoas que evoluíram para óbito devido a influenza foi de 51 anos, variando de 0 a 99 anos. Fatores 

de risco continuam sendo um agravante, foi possível observar que 69,7% dos indivíduos tinham pelo menos um fator de risco, 

principalmente para as pessoas de 60 anos ou mais, que tinham doença vascular crônica, com diabetes mellitus e pneumonia 

crônica (Brasil, 2019).  

As doenças crônicas são um sério problema de saúde pública, que necessitam atenção especial. Na criança e no 

adolescente existe a necessidade de gerenciar a doença como uma condição mediadora da vida e do desenvolvimento da vida 

adulta dos mesmos. A necessidade de um sistema construído em rede é essencial, dado as particularidades do público de 

criança e de adolescente portador de condições crônicas, que acentua ainda mais a necessidade de relações intersetoriais 

(Moreira et al., 2014). Isso é um alerta, para que os serviços de saúde estejam preparados para receberem esse público com 

uma atenção especial, devido à gravidade que essa doença venha apresentar. 

Estudos tem demonstrado a evolução dos casos de Covid-19 em crianças e adolescentes para uma síndrome chamada: 

Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica (SIM-P), onde o paciente apresenta: febre persistente, de pressão baixa, 
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conjuntivite, manchas no corpo, diarreia, sintomas gastrointestinais, entre outros. Essa síndrome sempre apresenta atividade 

anti-inflamatória no organismo. A província de Bérgamo, na Itália, registrou um aumento de 30 vezes na incidência de uma 

doença parecida com Kawasaki, comprometendo o coração. Em outros estudos podemos verificar inflamação e lesões do 

miocárdio, choque e aneurisma da artéria coronária, além disso alguns pacientes graves tem apresentado disfunção de 

coagulação e isso está associado a gravidade da doença (Toubiana et al., 2020; Verdoni et al., 2021; Whittaker et al., 2020; 

Zhu et al., 2021).  

Nos Estados Unidos, o número de hospitalizações de Covid-19 entre os adolescentes foi quase cerca de três vezes 

mais alto do que as internações por gripe durante as últimas três temporadas de gripe, sem ser Covid-19. Aproximadamente 

16.500 crianças foram hospitalizadas por Covid-19 desde que a pandemia iniciou, e até 322 tinham morrido, tornando-a uma 

das principais causas de morte em crianças. O número pode parecer pequeno quando comparado aos 600,000 óbitos nos 

Estados Unidos, mas o fato é que essas crianças morreram por causas evitáveis (New York Times, 2021). 

Mesmo estando vivenciando uma pandemia onde todos os olhares se voltam para o coronavírus é importante ficar 

alerta para outras causas de síndrome gripal, bem como sua evolução para gravidade. Além disso, os impactos causados pela 

influenza e outros vírus atingem toda a família, devido ao tempo de recuperação do doente, causando absenteísmo na escola e 

trabalho dos pais. Ademais os impactos são sentidos nos serviços de saúde que acabam tendo uma sobrecarga quando há um 

aumento desses casos (Willis et al., 2019). 

As limitações do estudo são relacionadas principalmente, a ausência de alguns dados no sistema o que poderia 

contribuir para uma análise mais precisa. A sistematização das informações se torna importante para conhecermos um pouco 

sobre as características dessas doenças virais sobre esse grupo. Visto que, essa doença não está totalmente esclarecida, pode 

servir como base para estudos futuros e ajudar a elucidar diversos processos que ainda estão sendo descobertos. Infelizmente 

no Brasil há um problema, de fato persistente, que é a subnotificação e dados incompletos, talvez devido a carga de trabalho, a 

dificuldade de atuar mediante uma pandemia de uma doença ainda tão pouco conhecida, onde tiveram muitos óbitos e a 

prioridade era salvar vidas, talvez por isso a existência de tantos dados ausentes.  

As implicações desse estudo apontam para a necessidade de uma melhor vigilância e investigação das síndromes 

gripais no RN, em especial para os casos com comorbidades associadas. Lembrando que é importante falar na importância da 

vacinação desse grupo como forma de diminuir os casos graves da doença e prevenir doenças, além de alertar as autoridades de 

saúde para preparar melhor os trabalhadores e serviços de saúde para atuar em conformidade que as necessidades 

epidemiológicas exigem.  

 

5. Conclusão  

Os resultados mostram que os casos de síndrome gripal em adolescentes foram mais frequentes que os casos de 

Covid-19. O teste rápido e o RT PCR foram os testes mais realizados, no entanto, destaca-se a baixa positividade para poucos 

casos de Covid-19. As comorbidades estavam presentes em alguns adolescentes, sendo as mais comuns, doença respiratória, 

diabetes e doença cardíaca. A síndrome gripal é uma infecção viral que afeta os adolescentes e que merece ser monitorada, 

uma vez que o número de variantes virais com alto poder patogênico tem afetado a população mundial. Assim, é importante 

que outros estudos abordem e pesquisem o comportamento das síndromes virais na população, para que se tenha um 

conhecimento melhor sobre as suas variantes e seu poder patogênico, melhorando as ações de controle e prevenção dessa 

doença. 
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